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         Certa vez a espôsa dum homem muito rico, sentindo-se bastante doente, chamou para perto de si a única filha e disse-lhe:

         — Minha filha, sinto que vou morrer. Meu último conselho é que sejas caridosa e boa, pois dêsse modo Deus estará sempre ao teu lado e eu lá do céu olharei por ti.

         Mal acabou de pronunciar estas palavras cerrou os olhos e morreu.

         A menina sentiu muito a morte de sua mãe, e desde o dia do entêrro nunca mais deixou de lhe visitar o túmulo sempre que podia, para regá-lo com as suas lágrimas. Também nunca deixou de seguir os bons conselhos da defunta.

         Veio o inverno e durante todo êle o túmulo estêve debaixo dum manto alvíssimo de neve. Depois o sol da primavera reapareceu e o despiu daquele manto. Por essa época seu pai casou-se com outra mulher, que tinha duas filhas.

         Eram lindas de rosto, essas môças, mas muito más de coração, tão más que fizeram da vida da όrfã um puro martírio.

         — Não queremos nos misturar com ela, foram logo dizendo as emproadas. Que vá para a cozinha, pois que é lá o seu lugar.

         A madrasta, por sua vez, tomou todos os vestidos que a όrfã possuía, sό lhe deixando um, o mais feio e grosseiro. E tomou-lhe também os sapatos, dizendo que quem trabalha na cozinha o mais que deve usar são tamancos.
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